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Missão Copercampos 
“Gerar prosperidade na vida das pessoas através do cooperativismo 
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Valores 
• Comprometimento; 
• Confiança; 
• Cooperação; 
• Ética; 
• Inovação; 
• Qualidade.
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EXPEDIENTE EDITorIal Palavra Do PrEsIDENTE

A relevância das famílias 
cooperativistas

O agronegócio brasileiro, conhecido por sua grande pro-
dução e tecnologia avançada, tem em suas raízes um com-
ponente essencial: as famílias. Essa perspectiva foi desta-
cada durante o encontro anual do JEC, onde Bruno Dupin 
enfatizou a importância de agregar valor ao setor por meio 
da industrialização, inovação e, principalmente, pela valo-
rização das famílias que fazem do agronegócio o principal 
motor econômico do Brasil.

No campo, o trabalho familiar é o pilar que mantém vi-
vas as tradições agrícolas. Famílias como os Carniel, Ditadi, 
Fischer, Gambin e Locks exemplificam a união, o trabalho 
árduo e a inovação na busca por uma agricultura sustentá-
vel e rentável. A história da família Carniel, que há 26 anos 
investe na produção de hortaliças, mostra como o forta-
lecimento dos laços familiares é crucial para enfrentar os 
desafios da agricultura moderna. A parceria com a Coper-
campos, que absorve 80% de sua produção, ilustra a im-
portância da cooperação entre famílias e grandes organi-
zações.

Adriano Ditadi, por exemplo, cultiva brócolis em Ibiraia-
ras/RS há 15 anos, enfrentando adversidades climáticas 
com a segurança proporcionada pela comercialização ga-
rantida pela indústria. Para pequenas propriedades, essa 
certeza de venda é vital. No Rio Grande do Sul, a família 
Gambin superou desafios e alcançou o melhor índice de 
produção de aves do estado no sistema Aurora Coop, mos-
trando como a avicultura pode ser um caminho de sucesso.

A família Fischer combina tradição e inovação na diver-
sificação de culturas como pêssego, ameixa, uva e caqui, 
mesmo diante de oscilações climáticas. Já Flávio Locks, em 
Salete/SC, herdou o gosto pela pecuária leiteira e busca 
constantemente novas formas de melhorar a produção, 
como a parceria com a Copercampos para desenvolver uma 
ração personalizada.

Essas histórias destacam a importância das famílias 
como um elo fundamental do cooperativismo promovido 
pela Copercampos. Com dedicação, resiliência e capaci-
dade de adaptação, essas famílias mantêm vivo o espírito 
cooperativista, enfrentando adversidades e contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável do setor. Preservar e 
apoiar as famílias no campo é missão da Copercampos para 
a continuidade e o sucesso do agronegócio no Brasil.

Felipe Götz 
Jornalista.

Cooperação e segurança
ao associado

Neste mês de julho, mais uma vez demonstramos a força da cooperação entre 
agricultores e a Copercampos, gerando benefícios tanto para a comunidade quanto 
para os nossos associados. Realizamos ações sociais como o Dia de Cooperar, onde 
distribuímos doações de alimentos, além de termos distribuído mais de R$ 12 mi-
lhões por meio do Programa de Fidelidade.

Ao longo de duas décadas, o Programa de Fidelidade tem provado como a con-
fiança e o compromisso entre os associados podem não apenas consolidar parce-
rias, mas também garantir a sustentabilidade do agronegócio. Desde 2005, mais de 
R$ 106 milhões foram distribuídos apenas através deste projeto, dando segurança 
e solidez ao agricultor que é fiel com a sua cooperativa.

Além do retorno financeiro, o programa vai além, oferecendo capacitações téc-
nicas, viagens e outros benefícios que contribuem para o desenvolvimento 
contínuo dos associados. Esse foco na formação e no crescimento 
do nosso agronegócio demonstra que nossa gestão está alinhada 
com as necessidades das pessoas, sempre à frente das inova-
ções e tendências do mercado.

Manter-se atualizado e inovar são características essen-
ciais da nossa cooperativa. Um exemplo disso é o desen-
volvimento do Projeto ESG Rural, uma iniciativa pioneira e 
exemplar. Ao realizar diagnósticos em propriedades rurais, 
pretendemos difundir conhecimentos que permitam certi-
ficar essas propriedades em critérios sociais, ambientais e 
de governança.

A metodologia aplicada neste projeto incluiu o mape-
amento detalhado das fazendas e avaliações baseadas 
em normas reconhecidas, visando identificar tanto as 
fragilidades quanto as potencialidades das proprieda-
des. Os resultados da primeira aplicação da ferramenta 
IESG são promissores, com um desempenho sólido em 
todos os três eixos avaliados, refletindo o compro-
misso dos associados com a sustentabilidade nos 
negócios. O agronegócio é sustentável, e quere-
mos avançar ainda mais na mensuração de dados, 
reforçando a importância de uma gestão agrícola 
que respeita o meio ambiente, valoriza as pessoas 
e mantém uma governança ética e eficiente.

Luiz Carlos Chiocca
Diretor Presidente
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Maior voluMe 
de seMentes 
coMercializado

Manejo de plantas daninhas

A Copercampos realizou, em 20 de junho, em Campos 
Novos/SC, o lançamento oficial do concurso Top Multipli-
cadores i2X Copercampos. O evento especial reuniu asso-
ciados fidelizados, marcando o início de uma jornada re-
pleta de novas oportunidades para elevar a produtividade 
de grãos na safra 2024/2025.

O projeto, desenvolvido em parceria com a Bayer por 
meio da tecnologia Intacta 2 Xtend, tem como objetivo 
valorizar os associados fiéis e técnicos de campo, promo-
vendo maior produtividade nas áreas agrícolas com boas 
práticas e tecnologias avançadas.

Podem participar do desafio os associados da Coper-
campos que tenham assinado o termo de fidelidade para 
a safra 2024/2025. Os participantes devem ser pessoas 
físicas ou jurídicas, com idade mínima de 18 anos no ato 
da inscrição, e que atuem no cultivo da soja como produ-
tores. Além disso, os consultores da Copercampos serão 
contemplados de acordo com o desempenho dos associa-
dos que atendem, desde que estejam trabalhando na coo-
perativa no momento da inscrição e da premiação.

No evento de lançamento, o Diretor Executivo da Co-
percampos, Laerte Izaias Thibes Júnior, e o RTV de Soja 
Comercial Bayer, Daniel Kothe, apresentaram informa-
ções sobre o avanço das biotecnologias e também sobre a 
produção de sementes com tecnologia i2X. Na Copercam-
pos, 36% das sementes produzidas na safra 2023/2024 
contavam com a tecnologia que controla pragas e plantas 
daninhas.

A premiação do concurso agradou a todos os associados 
e consultores. O primeiro desafio de produtividade da Co-
percampos oferecerá, ao associado que atingir a máxima 
produtividade, o prêmio de uma Toyota Hilux 0km. 

No Encontro Anual de Multiplicadores 2024 da Gol-
den Harvest, realizado em junho em Passo Fundo/RS, a 
Copercampos foi reconhecida como a empresa parceira 
com maior volume de vendas de sementes de soja – Re-
gional Sul. 

Na safra 23/24, nossa cooperativa atingiu um marco 
significativo ao comercializar mais de 200 mil sacos de 
sementes da marca GH no sistema licenciado. Este re-
conhecimento é resultado do trabalho árduo e dedicação 
de toda a nossa equipe e parceiros. Agradecemos a todos 
que fazem parte desta conquista e continuamos empe-
nhados em levar o melhor para o campo.

Membros da equipe técnica da Copercampos participa-
ram, em agosto, de um evento sobre herbicidas promovi-
do pela ADAMA. O evento contou com uma plataforma de 
debates e discussões focada em um dos temas que mais 
impactam a produção agrícola: as plantas daninhas. As 
apresentações foram conduzidas pelos renomados mes-
tres e pesquisadores na área, Professor Mauro Rizzardi e 
Daniel Sanchotene.

Na categoria Soja Consumo, a premiação será: um qua-
driciclo para o 1º lugar, um iPhone 15 Pro Max para o 2º lu-
gar, e uma cervejeira para o 3º lugar.

Na categoria Soja Semente, que contempla cultivares 
com biotecnologia I2X alocadas como multiplicação den-
tro da Copercampos, a premiação será dividida em dois 
grupos: 

- Grupo 1: Cultivares com Grupo de Maturação 5.0 a 5.8
- Grupo 2: Cultivares com Grupo de Maturação 5.9 a 6.5
A premiação para ambos os grupos será a mesma da ca-

tegoria Soja Consumo: um quadriciclo para o 1º lugar, um 
iPhone 15 Pro Max para o 2º lugar, e uma cervejeira para 
o 3º lugar.

Os consultores dos associados com melhores produti-
vidades também serão premiados nas categorias: maior 
produtividade – um quadriciclo; na soja consumo e se-
mentes, os prêmios são: um drone para o 1º lugar, um 
iPhone 15 Pro Max para o 2º lugar, e uma cervejeira para 
o 3º lugar.

As inscrições para o desafio começaram em 20 de junho 
de 2024 e terminam em 30 de outubro de 2024. O evento 
de premiação ocorrerá em maio de 2025.

A Copercampos se destacou na região 
oeste de Santa Catarina pela comercializa-
ção de fertilizantes sólidos da Timac Agro e 
pelo programa Colher Mais em 2023. O Ana-
lista Comercial da Copercampos, Samuel 
Rodrigo Coelho, o Engenheiro Agrônomo, 
Carlos Alberto Dall’Oglio, e o Analista Admi-
nistrativo, Igor Baldo da Silva, representa-
ram a cooperativa na premiação durante o 
fechamento da safra 23/24, que aconteceu 
no dia 31 de julho, em Chapecó/SC.

destaque na coMercialização de fertilizantes

copercaMpos lança concurso 
de produtividade eM soja
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Membros da equipe técnica, do Laboratório de Análises 
de Sementes e de Unidades de Beneficiamento de Se-
mentes – UBS, participaram nos dias 02 e 03 de julho, 
do 3º Congresso Catarinense de Sementes, realizado 
em Chapecó/SC, pela Associação dos Produtores de Se-
mentes e Mudas do Estado de Santa Catarina (Aprosesc) 
e pela Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc) 
Xanxerê.

O evento debateu importantes temas como a fisca-
lização e as novidades na legislação que regulamenta a 
produção de sementes, as inovações tecnológicas no ar-
mazenamento e as relações ecofisiológicas entre a fer-
tilidade do solo, nutrição das plantas e a qualidade das 
sementes.

congresso 
de seMentes

REUNIõES COM EXPOSITORES MARCA início 
do show tecnológico copercaMpos 2025

PALESTRAS SOBRE quebra de 
dorMência na fruticultura

A Copercampos, juntamente com empresas parceiras, 
promoveu diversas palestras sobre quebra de dormência 
em frutos de clima temperado, como maçã, pêssego, uva 
e ameixa, por exemplo. 

Em 03 de julho, com o apoio da Epagri, BASF e Rizo-
bacter, aconteceu palestra especial sobre o manejo das 
culturas de caroço em clima temperado, com ênfase nos 
efeitos climáticos, no município de Tangará/SC. O profes-
sor José Luiz Petri, abordou os cuidados essenciais para 
garantir plantas saudáveis e frutos de alta qualidade.

Já em 17 de julho, os associados e clientes de Fraiburgo/
SC tiveram a oportunidade de participar do Giro do Erger, 
promovido pela Syngenta Biologicals. O evento contou 
com a ilustre presença do professor José Luiz Petri, que 

Em junho e julho, a Copercampos reuniu repre-
sentantes das empresas parceiras que partici-
pam do Show Tecnológico para uma série de reu-
niões estratégicas. O objetivo foi planejar cada 
detalhe do evento, incluindo dessecação, manejo 
pré-plantio e semeadura das culturas, além da re-
alização de sorteios de lotes e a definição de me-
lhorias e investimentos no Campo Demonstrativo.

O Show Tecnológico 2025, com o tema “Das ori-
gens para a nova geração”, promete ser o maior já 
realizado pela cooperativa e acontecerá nos dias 
25, 26 e 27 de fevereiro de 2025, em Campos No-
vos/SC. O evento é esperado com grande entusias-
mo pela comunidade agrícola e contará com uma 
programação repleta de inovações e oportunida-
des de aprendizado.

As reuniões de planejamento com representan-
tes das empresas de vegetais e agroquímicos fo-
ram marcadas também, por avaliações da edição 
de 2024, destacando o compromisso da Coper-
campos e suas empresas parceiras em promover 
um evento de excelência. 

Com a promessa de ser um evento transforma-
dor, o Show Tecnológico 2025 destacará o avanço 
das práticas agrícolas e o compromisso com a sus-
tentabilidade, preparando o caminho para a nova 
geração de agricultores. Não perca essa oportu-
nidade de se conectar com o futuro da agricultura 
em um dos maiores eventos do setor.

No dia 03 de julho, a Copercampos realizou uma pales-
tra sobre “Estratégias de manejo da cigarrinha-do-milho 
e doenças do complexo de enfezamentos” em Curitiba-
nos/SC com o renomado Dr. Leandro do Prado Ribeiro, 

Manejo de cigarrinha
pesquisador da CEPAF/Epagri. Dr. Leandro, um dos prin-
cipais especialistas que identificaram a cigarrinha-do-
milho em Santa Catarina, compartilhou estratégias es-
senciais para o manejo da praga e doenças do complexo 
de enfezamentos.

Durante o evento, realizado na associação da coopera-
tiva e promovido em parceria com a Epagri e a Prefeitura 
de Curitibanos, Dr. Leandro destacou práticas eficazes 
para evitar perdas na cultura do milho.

ministrou uma palestra esclarecedora sobre o produto 
para quebra de dormência. Petri compartilhou dados va-
liosos sobre a produção e a eficiência do Erger. O evento 
contou ainda com a presença de representantes do Sicre-
di, que detalharam o Plano Safra.
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Em 10 de julho, a Copercampos reuniu associados, 
clientes e produtores de grãos na comunidade de Rio da 
Prata, em Rio do Campo/SC, para anunciar a construção 
de uma nova unidade de armazenagem de grãos. A coo-
perativa investirá mais de R$ 24 milhões na construção 
de silos, moegas, balanças e armazéns de fundo plano 
para insumos e sementes. Localizada na SC 427, em San-
ta Maria, a unidade terá capacidade para armazenar 280 
mil sacos de 60 kg de grãos.

Estiveram presentes na reunião o Diretor Executivo 
Laerte Izaias Thibes Júnior, o Gerente Operacional Ri-
cardo Saurin, o Gerente Técnico e de Insumos Marcos 
Schlegel, além da equipe de técnicos de campo e profis-
sionais que atuam na Loja de Taió. 

“Nesta reunião, apresentamos o projeto e também os 
benefícios que os agricultores terão ao se associarem à 
Copercampos. Desde 2022, quando nos reunimos com 

copercaMpos vai 
construir unidades 
eM rio do caMpo e 
troMbudo central

produtores da região, comprometemo-nos a construir 
um silo de armazenagem e, para a safra 24/25, ao menos 
um transbordo estará disponível para que os agricultores 
possam realizar a entrega da produção com segurança e 
agilidade”, ressaltou Laerte.

Além da unidade em Rio do Campo, a Copercampos 
construirá outra estrutura de armazenagem em Trom-
budo Central, na BR 470, para atender os produtores das 
proximidades. Os investimentos para construção desta 
unidade serão superiores a R$ 32 milhões. A estrutura 
contará com capacidade para armazenar 334 mil sa-
cos/60kg de cereais.

copercaMpos fará 
investiMentos eM 
anita garibaldi

Em 09 de julho, a Copercampos realizou uma reunião 
especial com associados fidelizados para discutir as-
suntos relacionados à produção de grãos, crédito rural, 
mercado de fertilizantes e investimentos da coopera-
tiva na região. O encontro contou com a participação 
do Diretor Executivo Laerte Izaias Thibes Júnior, do Ge-
rente Industrial Nelson Cruz, do Gerente de Assistência 
Técnica Fabrício Jardim Hennigen, da Engenheira Agrô-
noma Mirela Rossetto Bertoncello, além da equipe da 
unidade 03 da cooperativa.

Durante a reunião, Nelson Cruz anunciou a constru-
ção de uma nova balança e um escritório na unidade, 
com o objetivo de melhorar a logística de recebimento. 
O investimento será superior a R$ 500 mil. “Para a pró-
xima safra, vamos construir a nova balança para que os 
produtores possam entregar grãos com mais agilidade 
e facilidade. Os agricultores de Anita Garibaldi têm uma 
grande representatividade na Copercampos, sendo 
esta a primeira unidade da cooperativa fora de Campos 
Novos. Faremos investimentos para atender às neces-
sidades dos associados”, afirmou Nelson Cruz.

O pêssego é uma fruta que exige cuidados e boas con-
dições climáticas para garantir uma colheita abundante 
e de qualidade. Mesmo com a oscilação das temperatu-
ras, os produtores de Pinheiro Preto/SC, como a família 
Fischer, que é cliente da Copercampos, estão otimistas 
com a safra deste ano.

A florada do pêssego é sempre um espetáculo para os 
olhos e representa a esperança de uma boa safra para 
os agricultores. No entanto, na safra passada, a pro-
dutividade e a qualidade dos frutos foram prejudicadas 
por tempestades de granizo. Neste ano, apesar das va-
riações de temperatura durante a florada de algumas 
variedades, as expectativas são de uma safra dentro da 
média, segundo o produtor Gabriel Fischer.

“A instabilidade climática foi prejudicial, com muita os-
cilação entre calor e frio neste inverno, o que afetou a 
florada de algumas variedades precoces de pêssego. No 
entanto, as variedades mais tardias apresentaram uma 
floração boa, embora algumas gemas tenham abortado. 

boas expectativas 
coM o pêssego

Na safra passada, a produção foi prejudicada pelo grani-
zo e colhemos, em média, 24 toneladas por hectare. Já na 
safra de 2022, tivemos uma supersafra, com uma média 
de produção acima de 32 toneladas por hectare. Neste 
ano, nossa expectativa é superar as 30 toneladas por 
hectare e produzir pêssegos de alta qualidade”, ressalta 
Gabriel.

Gabriel Fischer conta com o apoio de sua esposa, Fran-
cielle de Matos Fischer, no trabalho diário na proprieda-
de. Com mais de 10 hectares de pomares de pêssego, a 
empresa familiar de Miguel Fischer - Frutícola Fischer, 
também cultiva ameixa, nectarina, uva e caqui. “Temos 
investido na diversificação de culturas e em novas varie-
dades para melhorar nossas médias produtivas e a recei-
ta. Neste ano, expandimos a área de pêssego e também 
aumentaremos a produção de caqui, que é uma boa al-
ternativa de renda e uma cultura um pouco mais tardia, o 
que otimiza o trabalho operacional na propriedade”, co-
menta Gabriel.

Diante da oscilação climática deste inverno, o Técnico 
Agrícola Giovanni Corrêa da Silva destaca a importância 
do uso de produtos para a quebra de dormência. “Temos 
boas expectativas para esta safra, mas com a tempe-
ratura variando tanto, é necessário realizar a quebra de 
dormência para padronizar a brotação, o que ajuda no 
controle de doenças e garante a qualidade dos frutos 
de caroço. Aqui na propriedade do Miguel, a florada está 
excelente, e esperamos que a produtividade seja alta, 
proporcionando boa rentabilidade para o produtor com o 
pêssego e outras culturas”, afirma Giovanni.

Apesar da oscilação de temperatura, produtor 
está otimista com a safra.
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No sábado, 20 de julho, realizamos o 12º Encontro Anu-
al do Programa Jovens Empreendedores Copercampos – 
JEC, um evento dedicado ao fomento de conhecimento 
e cooperação entre nossos jovens talentos. O encontro 
foi marcado por uma palestra inspiradora de Bruno Dupin, 
que abordou o tema “Inovação, além da porteira”.

Bruno Dupin explorou detalhadamente como o setor 
agropecuário pode se beneficiar das tecnologias emer-
gentes para produzir de forma mais sustentável e efi-
ciente. Sua apresentação destacou as tendências mais 
recentes em inovação agrícola, incluindo a adoção de 
tecnologias digitais, automação, e práticas de agricultura 
de precisão. Ele enfatizou a importância de integrar essas 
inovações no cotidiano das propriedades rurais para au-
mentar a produtividade e reduzir os impactos ambientais.

BRUNO DUPIN 
palestra para 
jovens da 
copercaMpos

Os participantes tiveram a oportunidade de aprender 
sobre as melhores práticas e estratégias para imple-
mentar essas tecnologias, compartilhando experiências 
e discutindo soluções para os desafios enfrentados no 
campo. Além disso, o evento proporcionou um espaço 
para networking e troca de ideias entre os jovens empre-
endedores, fortalecendo o espírito cooperativo e a visão 
de futuro do agronegócio.

O 12º Encontro Anual do JEC reafirmou o compromisso 
da Copercampos em investir no desenvolvimento dos jo-
vens e na promoção da inovação, assegurando um futuro 
sustentável e próspero para a agricultura.

O Laboratório de Análise de Sementes da Copercam-
pos realizou em agosto, auditoria interna de processos 
de forma presencial, com o objetivo de garantir a uni-
formidade de procedimentos e a reprodutibilidade dos 
resultados, conforme a ISO/IEC 17025 - Regras para 
Análise de Sementes e demais Normativas do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA. Mais 
uma vez, o Laboratório de Sementes da Copercampos se 
destaca por proporcionar um trabalho de excelência aos 
seus clientes e associados.

A escolha de uma equipe de auditores externos se deve 
à necessidade de independência e ausência de envolvi-
mento direto com as atividades do Laboratório. Essa 
equipe deve possuir conhecimento técnico e experiência 
na norma, além de habilidades de auditoria, como a ca-
pacidade de conduzir entrevistas, analisar documentos 
e identificar não conformidades. O trabalho foi realiza-
do pela empresa Germinar Consultoria de Porto Alegre/
RS, contando com as auditoras Luciana Lopes e Marta 
Lemos. Foram auditados diversos aspectos, incluindo a 
competência técnica dos profissionais, a adequação das 
instalações e equipamentos, a validação dos métodos 
utilizados, o controle de qualidade dos testes e calibra-
ções, o gerenciamento de dados e registros, e a gestão 
de reclamações e não conformidades.

A ISO 17025 descreve a auditoria interna como uma 
ferramenta fundamental para a avaliação do cumpri-
mento de suas diretrizes dentro do sistema de ges-
tão da qualidade dos laboratórios. A ABNT NBR ISO/IEC 
17025:2017 é uma norma internacional que estabelece 
os requisitos gerais para a competência de laboratórios 

auditoria interna de 
processos no las

de ensaio e calibração, definindo diretrizes que um labo-
ratório deve seguir para garantir a qualidade e a confiabi-
lidade dos resultados de seus serviços.

A Responsável Técnica do LAS, Engenheira Agrônoma 
Vanessa Pezzini Scalon, explica que, além de identifi-
car não conformidades, a auditoria interna também visa 
identificar áreas de melhoria e oportunidades para oti-
mizar os processos do laboratório. “Isso contribui para 
a melhoria contínua do sistema de gestão da qualidade 
e, consequentemente, para a excelência na prestação 
de serviços. A análise crítica dos resultados é de grande 
importância. O laboratório deve ter um processo para re-
visar os resultados das auditorias, identificar tendências 
e tomar ações corretivas e preventivas apropriadas para 
solucionar as não conformidades identificadas”, comen-
ta Vanessa.

Para assegurar que todos os requisitos da norma este-
jam de acordo com a ISO 17025, é fundamental a realiza-
ção de auditorias internas, que fornecem uma avaliação 
imparcial e objetiva do sistema de gestão da qualidade, 
garantindo que o LAS esteja em conformidade com a le-
gislação vigente.
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A entrega das cestas básicas às instituições de Campos 
Novos foi realizada no dia 11 de julho, pelo Diretor Vice-presi-
dente Cláudio Hartmann e pela Gerente Administrativa Ales-
sandra Fagundes Sartor. 

“Essa ação solidária demonstra o compromisso e a de-
dicação de nossos funcionários, associados e diretoria em 
promover o bem-estar da comunidade, reforçando o espírito 
cooperativista que guia a cooperativa. As doações ajudarão 
significativamente as instituições beneficiadas, garantindo 
que muitas famílias e indivíduos em situação de vulnerabili-
dade possam ter acesso a alimentos de qualidade e, assim, 
uma melhor qualidade de vida”, destaca Cláudio Hartmann.

COPERCAMPOS ARRECADA E DISTRIBUI 
MAIS DE 3 toneladas de aliMentos 
eM caMpanha solidária

A Copercampos promoveu, no mês de julho, em diversas 
unidades da cooperativa, a campanha “Dia de Cooperar – 
Alimente uma Vida”. Esta ação solidária foi organizada com 
o intuito de arrecadar alimentos não perecíveis para apoiar 
entidades e famílias em situação de vulnerabilidade social.

A campanha fez parte das comemorações do Dia C, cele-
brado em 2024 no dia 06 de julho. Neste ano, a Copercam-
pos conseguiu arrecadar impressionantes 3.145 quilos de 
alimentos. 

Em Campos Novos, as entidades beneficiadas pela ação 
foram a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE), a Associação de Pais e Amigos dos Autistas (AMA), 
a Associação Camponovense de Apoio aos Deficientes Au-
ditivos e Visuais (ACADAV), a Instituição de Acolhimento de 
Crianças e Adolescentes (IACA), a Comunidade Terapêutica 
São Francisco e a Rede Feminina de Combate ao Câncer. Em 
Anita Garibaldi, a doação de alimentos foi destinada à Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE). As unida-
des de Curitibanos, Brunópolis, Otacílio Costa, Monte Carlo, 
Capinzal, Ponte Serrada, Água Doce, Lages, Abdon Batista, 
São José do Ouro e Sananduva, ambas do Rio Grande do Sul, 
também realizaram a ação e distribuíram os alimentos para 
pessoas em vulnerabilidade.
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A sustentabilidade está se tornando cada vez mais de-
cisiva em todas as áreas econômicas. Este conceito tão 
importante visa satisfazer as necessidades atuais sem 
comprometer a capacidade das futuras gerações. No con-
texto corporativo, o ESG (Ambiental, Social e Governança) 
surge como uma abordagem específica para a gestão em-
presarial, integrando estes critérios para mitigar riscos e 
promover a sustentabilidade na prática.

No campo, o ESG se refere a um método de operação que 
considera o impacto ambiental, responsabilidade social, e 
a eficiência na governança das propriedades e empresas 
rurais. Isso envolve práticas que vão além das exigências 
legais, como promoção de práticas agrícolas sustentáveis 
e regenerativas, garantir condições de trabalho justas, e 
estabelecer governança transparente e ética.

Baseado em critérios reconhecidos nacionalmente 
(ABNT PR 2030, entre outras) a ferramenta IESG tem 
como finalidade identificar as fragilidades e potenciali-
dades de um empreendimento rural. A partir dos resulta-
dos, é possível elaborar planos de ação para amenizar ou 
resolver os pontos críticos e potencializar os aspectos 
que se apresentam como virtudes do empreendimento, 
tornando seus processos e ambiente favoráveis a um 
desenvolvimento cada vez mais sustentável.

Metodologia de aplicação: O processo começa com um 
diagnóstico inicial da propriedade (T0), onde são identi-
ficadas oportunidades para melhorar o desempenho nos 
índices e desenvolver os eixos principais. Em colabora-
ção com o produtor, são estabelecidos objetivos, metas 
e prazos ajustáveis conforme necessário. Após um pe-
ríodo definido, é realizada uma nova avaliação (T1) para 
verificar as mudanças ocorridas e ajustar planos e me-
tas para alcançar melhorias contínuas. A implementação 
de práticas ESG pode trazer benefícios como análise de 
riscos mais detalhada, maior visibilidade e atratividade 
para investimentos, além de facilitar o acesso a linhas de 
crédito.

SUSTENTABILIDADE NO CAMPO 
- Projeto eSG rurAl nA CoPerCAMPoS

Cooperativa realiza diagnóstico ESG (IESG) em 
nove propriedades rurais, sendo duas próprias e 
sete de associados. 

Utilizando aeronaves, as nove fazendas foram 
mapeadas em alta resolução. Este mapeamento 
fornece uma visão detalhada das propriedades, 
resultando em um relatório técnico que descreve 
os usos do solo, recomendações sobre a adequa-
ção à legislação ambiental e dados valiosos para 
aprimorar a gestão das atividades agrícolas. Esta 
ferramenta não só auxilia na conformidade legal, 
mas também otimiza o uso dos recursos naturais, 
promovendo uma agricultura mais responsável e 
sustentável.

MapeaMento
das 

propriedades 
rurAiS: 

Para implementar ações ESG em propriedades rurais, é 
fundamental realizar uma avaliação inicial dos impactos 
das atividades agrícolas. Com base nessa análise, podem 
ser definidas metas e ações específicas para melhorar o 
desempenho em cada um desses pilares. Além disso, é 
importante estabelecer indicadores de monitoramento e 
realizar auditorias periódicas para verificar o progresso e 
identificar áreas que precisam de ajustes.

Diante deste cenário é nítido como as cooperativas 
agropecuárias têm sido peça chave para dar força a este 
movimento. Diferenciando-se das empresas que focam 
exclusivamente no lucro, o sistema cooperativo fortalece 
as comunidades locais por meio do estímulo do desenvol-
vimento econômico aliado a práticas agropecuárias mais 
sustentáveis e da capacitação e incentivo aos associados. 
Alinhado com estes princípios, a Copercampos iniciou ain-
da em 2023 a aplicação de uma ferramenta de diagnóstico 
ESG (IESG) em nove propriedades rurais, sendo duas pró-
prias e sete de associados.

fatores que são avaliados 
noS trÊS eiXoS eSG:

e (AMbientAl)

S (SoCiAl)

coMo funciona o iesg

G (GovernAnçA)

critérios específicos pelos quais 
AS fAzendAS São AvAliAdAS:

Considera fatores relacionados a práticas sustentáveis 
da propriedade rural, que possam auxiliar nas atividades 
desenvolvidas, ao mesmo tempo em que são ambiental-
mente seguras ao produtor e as gerações futuras. Este 
eixo aborda as questões associadas a emissões de gases 
de efeito estufa (GEE), utilização e captação de água, uso 
de agroquímicos e fertilizantes biológicos, grau de ado-
ção de técnicas sustentáveis, destinação dos resíduos 
gerados e gestão das atividades e produtos utilizados.

Aborda a relação do produtor e da empresa rural com 
possíveis funcionários e terceiros, quanto a qualidade de 
serviços e dependências, segurança no desenvolvimento 
das atividades, cumprimento e segurança de aspectos le-
gais e ao acesso a educação e qualificação dos familiares 
e demais indivíduos permanentes da propriedade.

Analisa os aspectos relacionados a estrutura organiza-
cional da empresa, gestão dos recursos, lucratividade e 
produtividade. Considera a distribuição de renda da pro-
priedade, a adoção de práticas de 5S, e quanto a gestão 
do empreendimento e suas atividades e da aplicação de 
estratégias ESG, de maneira a aliar o desenvolvimento 
econômico e social da propriedade a práticas ambiental-
mente mais sustentáveis.

para cada indicador

APliCAção iniCiAl (t0)

APliCAção de ACoMPAnhAMento (t1)

APliCAção finAl (t2)

1º PASSo

0,0 1,00,7

2º PASSo

elaboração dos planos de ação

3º PASSo

4º PASSo

5º PASSo

Coleta dos 
dados da 

propriedade

Comparação 
com valores de 

referência

Interpretação dos resultaos

INADEQUADO ADEQUADO

LIMINAR DE SUSTENTABILIDADE

Cálculo do índice, 
que varia de zero 

a um
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A 1ª Copercampos Run foi realizada com grande suces-
so em 28 de julho, reunindo 500 atletas e entusiastas da 
caminhada e corrida. O evento começou às 8h da manhã, 
em frente ao Supermercado Copercampos, no centro de 
Campos Novos/SC, e se estendeu pelas principais ruas 
da cidade.

O trajeto de 5 km da categoria geral proporcionou um 
desafio empolgante para os participantes, com destaque 
para a Avenida JK. A premiação generosa atraiu muitos 
competidores. 

Os vencedores da corrida geral masculino foram:
1º Lugar - Guilherme Kurtz que recebeu R$ 3 mil;
2º Lugar - Maicon Mancuso (R$ 2 mil);
3º Lugar - Vitor Bueno de Oliveira (R$ 1 mil);
4º Lugar - Douglas da Silva (R$ 500,00); 
5º  Lugar  -  Lucas Simões de Oliveira que ganhou R$ 250,00. 
Já na categoria geral feminino a campeã foi Simone 

Ponte Ferraz, que recebeu premiação de R$ 3 mil;
2º Lugar - Fabrícia Stedille (2 mil);
3º Lugar - Danieli da Silva (R$ 1 mil);
4º Lugar - Daiane Furlan (R$ 500,00);
5º Lugar - Mariana Ostetto (R$ 250,00).
Além das categorias gerais masculino e feminino, hou-

1ª CoPerCAMPoS run é uM SuCeSSo CoM 
Mais de 500 atletas eM caMpos novos

ve premiação especial por faixa etária e para os funcio-
nários e associados da Copercampos. A premiação da 
corrida foi de R$ 30 mil, somando todas as categorias. 
O evento também contou com caminhada de 3 km e a 
corrida kids, que promoveram a atividade física entre a 
população e as crianças. 

A organização do evento foi da Copercampos, com 
apoio da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e 
Assédio (CIPA) e consultoria da empresa Zera. Patrocina-
dores como Bayer, Girando Sol, Projeção Instalações Co-
merciais, Syngenta, Kellanova, Atacarejo Copercampos, 
Sicoob, Corteva, Pioneer, Supermercados Copercampos 
e Lojas Copercampos, além de apoiadores como ICL, Sul-
boro, Vitale, Timac Agro, Clínica ISO e BASF, contribuíram 
para o sucesso da corrida.

A 1ª Copercampos Run também contou com a colabo-
ração de Unimed, Bem Estar Studio, Grupo de Escoteiros 
Araucária, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, Comu-
tran, Água Mineral Serra Catarinense e Klaus Hortifru-
tigranjeira, garantindo segurança e suporte aos atletas.

Com um espírito de cooperação e entusiasmo, a 1ª Co-
percampos Run entrou para a história de Campos Novos 
como um evento memorável, promovendo saúde, bem
-estar e integração comunitária.

resultados 
(totAiS dAS 9 fAzendAS):

Mesmo se tratando da primeira aplicação da ferra-
menta, os resultados do programa de avaliação ESG nas 
propriedades rurais indicaram um desempenho sólido e 
equilibrado nos três eixos avaliados: Ambiental, Social e 
Governança.

No eixo Ambiental, a pontuação foi de 0,73, desta-
cando o compromisso com práticas sustentáveis, como 

Com um índice geral ESG de 0,78, o 
conjunto de propriedades rurais contempladas 
demonstra um desempenho robusto em todas as 
áreas avaliadas. Embora haja oportunidades de 
melhorias para a constante evolução das fazendas, 
esses resultados já refletem um comprometimento 
significativo dos associados e da cooperativa com 
o desenvolvimento sustentável.

o uso consciente da água e baixo índice de inadequação 
à legislação ambiental. Esse resultado reflete uma boa 
adoção de técnicas sustentáveis e uma gestão ambiental 
responsável. Questões relacionadas a mitigação das mu-
danças climáticas são pontos onde as fazendas avaliadas 
ainda podem evoluir. 

Nos aspectos Sociais, a pontuação de 0,85 demons-
tra um alto nível de compromisso com o bem-estar dos 
funcionários e da comunidade envolvida. A ênfase na se-
gurança, qualidade dos serviços, cumprimento das leis, e 
acesso à educação e qualificação dos indivíduos na pro-
priedade são pontos fortes que contribuem para este re-
sultado.

Em relação à Governança, o valor de 0,76, indica uma 
gestão organizacional eficiente. Aspectos como uma boa 
gestão financeira, e a integração de estratégias ESG na 
gestão do empreendimento mostram um compromisso 
com a lucratividade e produtividade alinhadas a práticas 
mais sustentáveis. 

Esta avaliação de ESG é uma continuidade do projeto de 
agricultura regenerativa que está sendo desenvolvida na 
Copercampos, comenta o Diretor Executivo Laerte Izaias 
Thibes Júnior. “Nosso objetivo é a recuperação do solo, 
com melhorias na sua qualidade física, química e bioló-
gica, para minimizar perdas de produtividade. Fizemos 
esta primeira avaliação para analisar as propriedades e 
vamos trabalhar com os associados para certificar essas 
propriedades, visando atender o mercado com fazendas 
sustentáveis. Além disso, queremos salvaguardar as pro-
priedades rurais dos movimentos predatórios, pois temos 
propriedades ambientalmente corretas e produtivas”, 
ressalta Laerte.
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Além do retorno financeiro, os associados pre-
sentes no jantar concorreram a uma viagem com 
acompanhante ao Fazzenda Park Resort em Gas-
par/SC. Foram premiados doze associados: Rober-
to Viel – Lacerdópolis/SC; Elisandra Cristina Ribei-
ro – Campos Novos/SC; Gilmar Candeia – Campos 
Novos/SC; Silvio Büchling – Trombudo Central/
SC; Casiano Vuelma – Ibiraiaras/RS; Vergílio Sálvio 
Borges – Campo Belo do Sul/SC; Luiz Carlos San-
guanini – Campos Novos/SC; Osnildo Rodrigues 
Júnior – Curitibanos/SC; Nelson Poletto – São José 
do Ouro/RS; Claudeomiro Luiz Manera – Barracão/
RS, Fernanda Barbosa – Lages/SC e Jair Perinotto 
– Ibiraiaras/RS.

associados ganhaM viageM especial

A sólida relação de confiança entre os agricultores e 
a Copercampos é consolidada pela participação no Pro-
grama de Fidelidade, instituído em 2005, que reconhece 
e premia o compromisso dos agricultores que adquirem 
todos os insumos e sementes na cooperativa durante o 
ano. Este programa, pioneiro entre as cooperativas do 
país, chega à sua 20ª edição e distribui valores propor-
cionais à movimentação financeira do ano anterior.

No ano-base de 2023, 889 sócios – um aumento de 
6% em relação a 2022 – assinaram o termo de fideliza-
ção. Juntos, esses associados receberam mais de R$ 12 
milhões em dinheiro. Em 20 anos, a Copercampos distri-
buiu mais de R$ 106 milhões aos associados que partici-
pam do programa.

O Programa de Fidelidade da Copercampos tem sido 
um pilar essencial para estreitar a relação com os asso-
ciados, baseada em confiança e responsabilidades mútu-
as. “Com este programa, construímos uma relação mais 
próxima com o associado, com confiança e responsabi-
lidades. Nós temos o compromisso de disponibilizar in-
sumos e sementes de alta qualidade, ampliar estruturas 
de acordo com as necessidades e investir em novos ne-
gócios, por exemplo, e o associado tem esse comprome-
timento em adquirir insumos, entregar e comercializar 
a produção em nossa cooperativa. Com isso, distribuí-
mos valores financeiros para valorizar quem realmente é 

O jantar de fidelidade contou com a presença de mais de 
600 produtores associados, que acompanharam atenta-
mente a palestra sobre “Fundamentos e expectativas do 
mercado de soja e milho - Uma análise da oferta e deman-
da global para o futuro”, com Leonardo Martini, consultor 
em Gerenciamento de Riscos pela StoneX Brasil.

Leonardo destacou que, assim como no ciclo de pro-
dução 2023/2024, as expectativas para este ano-safra 
mundial são de boa produção. “Esse novo ciclo que está 
começando com a safra americana está vindo muito bem 
e eles devem colher nos próximos meses. Estamos vendo 
que terão uma safra muito boa. Na América Latina, esta-
mos olhando com muito cuidado essa transição do El Niño 
para uma La Niña, mas aparentemente uma La Niña fraca, 
que hoje mostra chuvas dentro da normalidade. Então, 
olhando para o nosso cenário 24/25, é de novo uma sa-
fra boa de soja, trazendo realmente uma pressão para o 
mercado. O produtor precisa ficar atento a isso. Claro que 
há muita coisa pela frente, mas é o que sempre dizemos: 
olhar as oportunidades de mercado, travar os custos e 
esperar uma nova oportunidade para vender a produção”, 
ressalta Martini.

Com o cenário de boa produção deste ano, deve-se for-
talecer a manutenção dos estoques altos e preços do pro-
duto nestes patamares. “Sabemos que, nesse cenário, os 
preços perdem força para subir e fazer um movimento de 

copercaMpos 
entreGA r$ 12 MilhõeS 
aos associados fiéis

Em 20 anos, Copercampos distribuiu mais 
de R$ 106 milhões aos sócios.

reversão considerável. A comercialização está muito len-
ta no Brasil, tanto da soja quanto do milho. Nesse contex-
to, as empresas precisam subir um pouco os preços para 
tentar forçar o produtor a vender. Não estão tendo muito 
sucesso; o produtor veio vendendo um pouco mais soja 
do que milho. Temos visto o produtor, no geral, seguran-
do mais o milho, esperando uma oportunidade, e isso tem 
mantido os preços sem cair tanto mais do que já vimos.”

A exportação de soja é muito boa no Brasil, reforça Le-
onardo Martini. “Estamos realmente surpreendendo pelos 
níveis de preço; o Brasil segue muito competitivo na ex-
portação. Acho que a soja terá um programa cheio, muito 
próximo ou até um pouco maior de 100 milhões de tonela-
das. Já o milho começou engatinhando. Ano passado tive-
mos uma venda mais forte, mas neste ano temos Estados 
Unidos, Ucrânia e Argentina com muito milho, o que acaba 
prejudicando nossa exportação. Com este câmbio mais 
forte, acreditamos em uma aceleração de venda durante 
o mês de agosto. A exportação de milho é crucial para ver-
mos os preços subindo no ano, porque, sem a exportação, 
teremos mais produto no mercado interno e os preços não 
terão espaço para grandes altas”, finaliza.

detalhes sobre o Mercado de grãos

100% fiel à Copercampos”, ressalta o Diretor Presidente 
Luiz Carlos Chiocca.

Além do retorno financeiro, os associados fiéis da Co-
percampos desfrutam de uma série de benefícios e ser-
viços exclusivos. Entre eles, destacam-se as capacita-
ções técnicas, a produção de sementes de alta qualidade 
e viagens. Os valores em dinheiro foram entregues aos 
associados no dia 14 de agosto.
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Há 26 anos, o associado Roberto Nei Carniel decidiu in-
vestir na produção de hortaliças. Inicialmente, o cultivo 
era realizado no sistema de plantio direto. No entanto, 
com o passar do tempo, ajustes foram feitos e, em 2020, 
o produtor decidiu investir no sistema hidropônico. Com 
esse sistema, o volume de produção foi ampliado, garan-
tindo ainda maior qualidade às hortaliças produzidas.

Na empresa familiar Verduras Carniel, são produzidas 
16 variedades de hortaliças, entre elas alface, rúcula, 
acelga, radite, salsinha, cebolinha verde, brócolis, cou-
ve-flor e repolho. Dos oito funcionários, cinco são mem-
bros da família, demonstrando a importância da união e 
da continuidade da família no campo. Ao lado de Roberto, 
trabalham na propriedade a esposa Renita, as filhas Ro-
berta e Renata e o genro Marco.

faMília que produz hortaliças de qualidade

A produção média é de 8 mil unidades por mês, que são 
distribuídas no Supermercado Copercampos e no Ataca-
dista Copercampos, os principais parceiros da Verduras 
Carniel. “Nós iniciamos com uma sociedade lá em 1998 
e, desde a primeira colheita, a Copercampos é nossa par-
ceira. 80% do nosso volume é destinado à cooperativa. 
Decidimos investir mais no negócio nos últimos anos com 
a implantação do sistema hidropônico e estamos felizes 
com essa atividade. A produção de hortaliças exige muito 
cuidado e dedicação, mas é recompensadora. O investi-
mento foi alto para ampliar a estrutura, porém, estamos 
conseguindo ter rentabilidade com a atividade”, explica 
Roberto Carniel.

O maior prazer é ter a família diariamente próxima. Na 
propriedade, todos se dedicam à atividade. “Desde pe-
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quenas, nossas filhas ajudam na atividade. Sempre esta-
vam acompanhando e ajudando de alguma forma e, hoje, 
com mais idade, colocam a mão na massa e nos ajudam 
muito, porque é um trabalho exigente de mão de obra. Fi-
camos muito felizes porque elas querem dar continuidade 
ao nosso trabalho. A Roberta já está na faculdade, bus-
cando conhecimento, e a Renata está no ensino médio, 
mas não deixam de trabalhar e nos ajudar nas estufas”.

Além de atender clientes de Campos Novos, a famí-
lia está conquistando novos mercados, disponibilizando 
hortaliças para a comunidade de Monte Carlo. “A Rober-
ta é quem buscou esse mercado e tem feito um trabalho 
muito bom nesse município, para que possamos continu-
ar expandindo o negócio”, explica ainda Roberto.

A filha mais velha, Roberta, destaca a união de todos 
para desenvolver a atividade. “A agricultura familiar é 
gratificante. Nossos pais têm passado o conhecimento e 
a importância de se dedicar muito no cultivo das hortali-
ças e, agora que estou na faculdade, valorizo ainda mais 
o trabalho que nossa família faz, porque quero dar conti-
nuidade a isso. Nós temos uma estrutura muito boa hoje, 
graças a eles que construíram tudo isso, e nosso objetivo 
é ajudar muito mais para que possamos continuar inves-
tindo e produzindo hortaliças com qualidade em nossa 
propriedade”, ressalta Roberta.
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Associados que atuam na terminação de suínos na Co-
percampos, iniciaram em 26 de julho, o Programa Susten-
tabilidade, uma iniciativa para resgatar práticas do De Olho 
na Propriedade Rural e do Programa Qualidade Total Rural. 

Com a capacitação disponibilizada em parceria com a 
Aurora Coop, Sebrae e Sicoob, os agricultores poderão ter 
suas propriedades auditadas e certificadas nos aspectos 
ambientais, sociais e econômicos, e fazer parte do projeto 
Propriedade Rural Sustentável Aurora – PRSA. Com a cer-
tificação os associados recebem bonificação diferenciada 
na terminação de suínos.

O Diretor Vice-presidente da Copercampos Cláudio 
Hartmann fez a abertura do treinamento, ressaltando a 
relevância dos projetos que diferenciam os terminadores 
do sistema Aurora Coop para produção de animais de qua-
lidade.

A Copercampos foi reconhecida por desenvolver o me-
lhor trabalho de pesquisa na categoria Fungicidas (Regio-
nal Sul e MS) durante o Encontro GETEC Integração 2024, 
realizado pela Syngenta em Foz do Iguaçu/PR, em junho.

O encontro técnico reuniu profissionais de cooperati-
vas, consultorias e pesquisadores. A conquista destaca o 
trabalho e a dedicação da equipe do Campo Demonstra-
tivo, que desenvolve pesquisas e validação de produtos 
para fornecer suporte nas recomendações técnicas aos 
nossos associados. O Eng. Agrônomo Fernando Sartori 
Pereira representou a cooperativa no evento.

A Associação Brasileira de Supermercados (ABRAS) 
divulgou em maio, na revista SuperHiper, o tradicional 
Ranking ABRAS, um estudo que retrata as movimenta-
ções do setor supermercadista no ano anterior.

Na lista das maiores redes supermercadistas, baseada 
no faturamento do ano anterior, os Supermercados Co-
percampos ocupam a 251ª posição. Em Santa Catarina, a 
rede da cooperativa está na 25ª posição, e no sul do país, 
na 74ª posição.

O setor de comercialização de gêneros alimentícios e de 
uso doméstico da Copercampos teve um faturamento de 
R$ 188 milhões em 2023, representando um crescimento 
de 6% em relação a 2022. Atualmente, a área conta com 
quatro unidades localizadas em Campos Novos (2), Capin-
zal e Otacílio Costa. Em 2023, essas unidades emprega-
vam 304 funcionários.

MELHOR PESqUISA 
eM fungicidas

ranking abras

capacitação PARA 
TERMINADORES

A eficiência no sistema produtivo se conquista com in-
vestimentos durante todo o ano. O associado Leonardo 
Chiamolera acredita nisso e, neste ano, ele está diversi-
ficando as culturas no inverno, visando garantir o melhor 
manejo para plantas daninhas e pragas, além de rentabi-
lidade.

Com os valores das sementes forrageiras, como a aveia, 
muito acima da média histórica, o produtor vislumbrou 
outras oportunidades no período. Tradicional produtor de 
trigo, ele apostou também no plantio de cevada e tritica-
le nesta safra. Com essa estratégia, Leonardo busca au-
mentar a rentabilidade durante o período, aproveitando o 
potencial de cada cultura para maximizar a produtividade 
e a qualidade dos produtos.

“No ano passado, acredito que todos os agricultores ti-
veram prejuízos no inverno. Devido ao excesso de chuvas, 
não tivemos produção de aveia, e o trigo também apre-
sentou baixo padrão. Pela escassez de sementes de aveia 
para cobertura e a alta valorização dessa semente, bus-
camos alternativas para produzir grãos em busca de uma 
receita. Neste ano, temos 115 hectares de cevada, 150 
hectares de trigo e 50 hectares de triticale, além de aveia 
para semente. As previsões são de um clima mais favo-
rável para produção neste inverno, e estamos apostando 
nessas culturas para agregar um pouco de valor à proprie-
dade”, comenta Leonardo.

Diversificação De 
culturas no inverno

Com as culturas de inverno, há um manejo correto de 
plantas daninhas, pragas e um investimento em adubação 
que possibilitam melhores rendimentos para a soja, des-
taca Leonardo. “Sempre plantei trigo, é uma boa cultura. 
Você faz uma adubação diferenciada que acaba agregan-
do valor ao terreno e também à cultura de soja, porque já 
está preparando o terreno para a cultura de verão. Às ve-
zes, a soja plantada na resteva pós-trigo é melhor do que a 
plantada mais cedo. Como temos que escalonar o plantio 
de verão, investimos nas culturas de inverno pensando na 
receita, mas também no sistema de cultivo.”

A safra de trigo de 2022 teve boas produtividades, mas 
em 2023 os produtores enfrentaram problemas e prejuí-
zos. “Este ano, com a previsão de La Niña, a expectativa 
é positiva. Ano retrasado foi excelente; no ano passado, 
todos estavam empolgados, mas o excesso de chuvas 
não deixou ninguém colher trigo, nem aveia, nem cevada. 
Neste ano, as previsões indicam que será melhor. Estamos 
confiantes e esperamos ter uma boa produtividade com 
essas culturas de inverno para iniciar o ciclo de produção 
com boa rentabilidade”, finaliza o associado.
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O plantio da safra 2024 de trigo foi finalizado na região 
de atuação da Copercampos dentro da janela adequada. 
Mesmo com longos períodos de chuva no início de julho, 
os associados conseguiram concluir o processo durante 
o mês.

Diferente de outras regiões onde houve redução na área 
cultivada, os associados de Campos Novos mantiveram a 
mesma extensão de plantio do cereal. São 8 mil hectares 
atendidos pela equipe técnica da cooperativa no municí-
pio, de um total de mais de 12 mil hectares na região.

Apesar da baixa produtividade na safra anterior, as ex-
pectativas são positivas para os triticultores. Gustavo 
Berwig, associado que tradicionalmente cultiva o cereal, 
destaca a importância da cultura para a otimização das 
atividades na propriedade. “Temos uma expectativa mui-
to boa para esta safra de trigo. Semeamos o cereal com 
condições de solo muito boas, com umidade adequada, 
dentro de uma janela de plantio favorável, e esperamos 
ter uma boa colheita no final do ano. Sempre plantamos 
trigo em cerca de 25% da área, pois entendemos que essa 

boas expectativas coM o trigo 

cultura proporciona renda e otimiza o uso de máquinas, 
permitindo diluir os custos fixos da atividade. Na safra 
passada, não tivemos tanto sucesso devido à baixa pro-
dutividade e qualidade do cereal em função do clima. No 
entanto, neste ano, com o clima mais seco, esperamos 
desenvolver bem a cultura e obter uma boa rentabilida-
de”.

O otimismo de Gustavo se deve ao histórico de produ-
ção de trigo. Nas últimas cinco safras, apenas a de 2023 
teve produção baixa, com média de 40 sacos por hectare. 
“Como todo produtor, precisamos ser otimistas e sempre 
olhar para frente, seguindo o planejamento. Das cinco 
safras passadas, apenas a do ano passado foi ruim. Por-
tanto, temos um saldo positivo, com boas médias de pro-
dutividade. Não podemos desanimar com o ano anterior, 
já que, historicamente, nosso saldo é positivo. Esta safra 
tem tudo para ser tão boa quanto a de 2022, por exemplo, 
quando produzimos mais de 70 sacos por hectare. Vamos 
fazer tudo que está ao nosso alcance para alcançar essa 
produção”, finaliza.

O associado da Copercampos, Éder Cleudenir Gambin, 
de Caseiros/RS, alcançou um recorde notável ao entregar 
um lote de frangos fêmeas para o sistema Aurora Coop. O 
resultado em conversão alimentar ajustada foi o melhor 
registrado no Rio Grande do Sul. Os frangos, com 39,4 dias 
de engorda, foram entregues com um peso médio de 3,088 
kg e uma conversão alimentar ajustada de 1,253. Ou seja, 
para produzir 1 kg de carne, cada animal precisou consumir 
1,253 kg de ração. Esse desempenho excepcional resultou 
em índices de produção superiores e garantiu à proprieda-
de uma avaliação do Índice de Eficiência Produtiva (IEP) de 
547 pontos.

O resultado está associado ao manejo e à qualidade dos 
animais e do alimento, ressalta Éder. “Para termos esse 
resultado, digo que tivemos tudo com qualidade. A galinha 
botou o ovo na hora certa, o pintinho nasceu na hora certa, 
a ração era de boa qualidade, o acompanhamento técnico 
foi excelente e nosso manejo foi muito bom no lote. Nós 
conseguimos fazer a nossa parte em aviários convencio-
nais e estamos muito felizes com o resultado e por entre-

recorde NA ENGORDA DE FRANGOS

gar animais de ótima qualidade. Foi um resultado fora dos 
padrões da propriedade, mas que também serve como 
base para seguirmos na integração”, destaca Éder Gambin.

A avicultura é a principal atividade da família. Ao lado da 
esposa Márcia e da filha Jéssica, o associado conta com dois 
barracões para alojamento de aves. “A avicultura é nossa 
principal atividade, nos dedicamos a fazer tudo bem feito 
para termos resultados positivos e rentabilidade. Somos 
humanos, erramos, mas quando conseguimos fazer tudo 
certo, há esse reconhecimento. Sempre fui atento aos 
custos de produção, então, buscamos fazer a nossa parte 
da melhor forma para ter boa remuneração. Tivemos um 
susto grande com esse resultado em conversão ajustada, 
mas ficamos muito felizes também”, comenta ainda Éder.

A propriedade da família Fracasso e Gambin participa dos 
programas de capacitação desenvolvidos pela Copercam-
pos e Aurora Coop, como o programa “Ambiente Saudável 
no Agro - ASA”, uma iniciativa focada em elevar a qualidade 
das propriedades na avicultura, projeto anteriormente co-
nhecido como “De Olho na Qualidade Rural”.

“Nós estamos muito satisfeitos com a parceria com a 
Aurora e a Copercampos e com os resultados alcançados 
na propriedade. Fizemos a capacitação do ASA, buscamos 
organizar a propriedade a cada dia, e hoje vemos com muita 
esperança que a atividade é rentável. Exige muito trabalho, 
muita atenção e cuidado com os animais, mas é uma exce-
lente alternativa para nossa propriedade”.

Éder Gambin atua na atividade há 18 anos e ressalta que 
não pensa em sair da avicultura. “O momento que você 
entra na atividade, você nunca mais vai conseguir sair. Ou 
você rompe o sistema e diz: parei, ou você vai estar sempre 
investindo na atividade. É viciante essa atividade”, finaliza.
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A Copercampos está comercializando e realizando di-
versas pesquisas com um novo fertilizante nitrogenado 
líquido com 32% de N, denominado OuroPro, fornecido 
pela empresa Ourofertil Fertilizantes, parceira da Co-
percampos. Devido à densidade do produto, o OuroPro 
disponibiliza aproximadamente 42% de N por litro, além 
de combinar três fontes de nitrogênio: amídica (ureia - 
CO(NH2)2), amoniacal (NH4+), e nítrica (NO3-), sendo 
conhecido como UAN (Urea Ammonium Nitrate). Com 
tecnologia americana, o OuroPro promete maior efici-
ência em comparação com outras fontes de nitrogênio, 
sendo uma fonte mais eficiente e possuindo proteções 
enzimáticas para minimizar perdas por volatilização e li-
xiviação.

coMo funciona a tecnologia uan

expectativas para o Milho

projeto 8t de trigo

aplicação e benefícios do ouropro

O processo de produção do UAN consiste na homo-
geneização da solução líquida de ureia com a solução de 
nitrato de amônio. Ambos os produtos, no estado líqui-
do, são misturados em um reator para formar a solução 
final de UAN 32. Como as fontes de nitrogênio presentes 
no UAN sempre estiveram no estado líquido, o resulta-
do final é um fertilizante mais estabilizado e de alto teor 

A expectativa para a cultura do milho é ainda maior, vis-
to que o milho é altamente exigente em nitrogênio e ex-
tremamente responsivo a este nutriente. “Trabalhos em 
centros de pesquisa e a campo apontam que a cultura do 
milho tem se mostrado muito responsiva ao uso de uma 
fonte de nitrogênio mais eficiente. As perdas de nitrogê-
nio do OuroPro são reduzidas devido à sua matéria-prima 
e enzimas protetivas, quando comparado a outras fontes, 
mantendo o nutriente disponível para a cultura desde a 
semeadura, trazendo resultados tanto em produtividade 
quanto em sanidade da lavoura”, reforça Agenor.

No Campo Demonstrativo da Copercampos, está sen-
do desenvolvido um manejo utilizando o OuroPro em di-
ferentes associações, com o objetivo de elevar a produ-
tividade da cultura do trigo. Segundo Fabrício Hennigen, 
a meta é superar as 8 toneladas de produção do cereal. 
“Os materiais que temos hoje possuem um teto produtivo 
alto e vamos realizar pesquisas para elevar a produção até 
8 toneladas de trigo ou até mesmo superar essa marca. 
Se atingirmos a meta, vamos dobrar a produção”, afirma 
Fabrício.

Segundo o Eng. Agrônomo Agenor H. Freitas Neto, De-
senvolvedor de Mercado do OuroPro em Santa Catarina, “a 
aplicação do produto é feita via solo, utilizando uma ponta 
de pulverização específica para fertilizante líquido, no sis-
tema pré-plantio ou plante e aplique. O OuroPro propor-
ciona um melhor arranque inicial das plantas, comodidade 
e praticidade de manejo e abastecimento, facilidade de 
armazenagem, uniformidade de aplicação, menores per-
das por volatilização e lixiviação, menor custo operacional 
e a diminuição ou eliminação do amassamento da lavoura 
devido à aplicação convencional feita em cobertura”. 

Agenor ainda destaca que a Ourofertil investe há mais 
de cinco anos em pesquisas e trabalhos a campo com o 
OuroPro em diversas regiões dos estados do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina, para trazer confiança e segurança 
para os clientes da cooperativa no uso do OuroPro. A em-
presa possui um ponto de distribuição exclusivo do pro-
duto na região, localizado na cidade de Campos Novos/SC.

pesquisa coM fertilizante líquido

resultados na safra de 2024

priMeiros resultados no trigo

De acordo com o Gerente de Assistência Técnica da 
Copercampos, Fabrício Jardim Hennigen, a tecnologia já 
foi testada na safra passada na cultura da cevada e foi 
apresentada no início deste ano aos produtores, que já 
estão realizando aplicações para avaliar o desempenho 
do produto. Paralelamente ao uso comercial, a equipe de 
pesquisa do Campo Demonstrativo está intensificando 
os trabalhos com o produto. 

“Nosso associado Ricardo Granzotto conheceu a tec-
nologia e nos trouxe informações. Realizamos reuniões e 
estamos conduzindo pesquisas no campo para avaliar o 
desempenho deste produto na cultura do trigo, onde as 
aplicações de nitrogênio são fundamentais. É uma técni-
ca inovadora com tecnologia americana que pode trans-
formar o processo de aplicação de N na cultura do trigo, 
resultando em melhores resultados produtivos com sus-
tentabilidade”, ressalta Fabrício.

Os trabalhos a campo começaram na safra de inverno 
deste ano, 2024, acompanhados de perto pela equipe téc-
nica da Copercampos. As diferenças visuais da aplicação 
do produto OuroPro na cultura do trigo são significativas. 
O OuroPro, por estar disponível desde a semeadura, vem 
disponibilizando nitrogênio durante todo o ciclo da cultu-
ra, promovendo um melhor arranque inicial, fechamento 
das entrelinhas e fornecimento de nitrogênio em momen-
tos críticos, como o perfilhamento do trigo. As imagens 
abaixo são de um cliente da Copercampos de Brunópolis/
SC, onde o trigo foi semeado no dia 02/06/2024 e aplica-
do OuroPro pós-plantio no dia 04/06/2024, mostrando o 
potencial do produto na cultura do trigo.

tecnológico, contendo os benefícios agrícolas das formas 
nítrica, amídica e amoniacal de nitrogênio.

Aplicação e benefícios do Ouropro
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Na região de Ibiraiaras, no Rio Grande do Sul, o cultivo 
de brócolis tem se mostrado uma excelente alternati-
va de renda para o associado Adriano Ditadi. Ele investe 
na cultura há 15 anos e, em seus mais de 15 hectares de 
plantio, produz flores de qualidade que são destinadas à 
indústria.

Adriano cultiva brócolis durante todo o ano, o que ga-
rante uma renda contínua para a sua propriedade. “Te-
mos três variedades de brócolis: estação, meia estação e 
verão, com ciclo que varia até 90 dias. Então, é uma ati-
vidade que desenvolvemos durante todo o ano, e como 
temos contrato com uma indústria, temos certeza na 
comercialização da flor”, explica o produtor.

O cultivo de brócolis é exigente em termos de adu-
bação e manejo contra pragas e doenças, necessitando 
de atenção diária. “Temos que estar na lavoura sempre. 
É uma cultura exigente em fertilidade, precisamos es-
tar atentos às pragas e doenças, e a limpeza de plantas 
daninhas é manual, o que exige mão de obra. O custo de 
produção é alto, mas é uma boa alternativa para nossa 
propriedade”, ressalta Adriano.

A rotação de área é uma prática necessária na lavoura 
de brócolis. Em um mesmo ano, são cultivados três ciclos 
de brócolis na mesma área, seguidos pelo plantio de ce-
reais como trigo e milho, além de soja. 

Nesta safra, as perdas causadas pelo excesso de chu-
vas foram consideráveis. No entanto, as flores colhidas 
neste mês de agosto apresentam boa qualidade. “Os 
brócolis exigem luminosidade, e as chuvas de junho pre-
judicaram o desenvolvimento das plantas. Contudo, fize-

Há mais de 20 anos, a família Luckmann, do Frigorífi-
co Perimbó, em Ituporanga/SC, dedica-se à produção 
de carnes de alta qualidade. Reconhecido por sua exce-
lência e cortes especiais, o frigorífico utiliza as Rações 
NutriCoper para aprimorar o acabamento de carcaça em 
animais precoces, garantindo produtos superiores aos 
consumidores.

O negócio prospera com a dedicação dos irmãos Clé-
ber, Karini e Keila. Cléber, associado fiel da Copercampos, 
conta com o suporte da equipe da cooperativa para o 
desenvolvimento da pecuária de corte. Além dos animais 
produzidos na fazenda, há ainda a compra de terneiros 
para confinamento, priorizando raças britânicas que 
possibilitam bom ganho de peso e acabamento de gor-
dura. 

mos o manejo adequado para garantir flores de qualidade 
e teremos uma boa safra. As flores estão com tamanho 
menor e peso um pouco abaixo da média, que é superior a 
400 gramas, mas teremos um produto de qualidade, com 
boa maturação”, destaca Adriano.

A segurança na comercialização é um dos grandes 
atrativos do cultivo de brócolis. “É uma boa atividade 
de renda porque temos a certeza de comercialização da 
cultura. Para pequenas propriedades, é uma excelente 
alternativa, apesar da grande necessidade de mão de 
obra. quando a flor atinge a maturação, precisamos co-
lher imediatamente”, afirma o produtor.

Além de brócolis, Adriano também cultiva couve-flor, 
soja, milho e trigo, demonstrando a diversificação da 
produção agrícola em sua propriedade.

brócolis é excelente alternativa 

qualidade 
eM carnes 

Rações NutriCoper é utilizada para melhorar 
acabamento de carcaça em animais precoces.

“Além dos terneiros da nossa criação, adquirimos ani-
mais com boa genética para termos no frigorífico uma 
carne de qualidade. Nosso negócio é diferenciado, prio-
rizamos um bom rendimento de carcaça, acabamento 
de gordura e agregamos cortes especiais de carne para 
atender nossos clientes. Buscamos sempre o melhor, fa-
zer bem feito na engorda para entregar no balcão o que 
há de melhor em carnes, com bom marmoreio e sabor”, 
ressalta Cléber.

Há 18 meses, a propriedade utiliza as Rações Nutri-
Coper da Copercampos, com formulação Ag. Plus En-
gorda 14%, associada à silagem de milho, para melho-
rar o acabamento dos animais. “Meu pai começou tudo. 
Buscamos várias formas de produzir com eficiência e 
rentabilidade, e hoje temos um bom método de traba-
lho, dando sequência ao que ele desenvolveu. Usamos 
várias opções na dieta, como casquinha de soja, cevada, 
bagaço de maçã e bagaço de laranja. Atualmente, esta-
mos com a silagem de milho e a ração da Copercampos, 
que vêm entregando um resultado final excelente. An-
tes conseguíamos um ganho de peso diário de 1 kg por 
animal, mas com a ração isso mudou, e estamos com 
um ganho médio de 1,4 kg por dia. Estamos tendo um 
acabamento de carcaça de alta qualidade, com bastante 
gordura, marmoreio e uma carne de padrão excelente”, 
explica Cléber.

Todos os animais da propriedade são destinados ao 
balcão do Frigorífico Perimbó. “Hoje, com a valorização 
dos cortes especiais, focamos em atender os clientes 
com as melhores opções. Graças à qualidade entregue, 
muitas vezes não conseguimos dar conta de abastecer 
nossa estrutura, pois conseguimos padronizar nossa 
produção, oferecendo carne de qualidade diariamente à 
mesa dos nossos clientes”, conclui Cléber.
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Uma vida dedicada à produção de leite. Exemplo de 
dedicação e referência na atividade, o associado Flávio 
Locks, de Salete/SC, busca inovar constantemente para 
obter rentabilidade. A Copercampos está presente em sua 
propriedade, oferecendo rações NutriCoper e assistência 
técnica para o sistema de reprodução das vacas.

Um diferencial na fazenda é o uso de formulação per-
sonalizada de ração, desenvolvida conforme a base nutri-
cional que consiste, neste inverno, em silagem de milho, 
cevada e aveia (pasto verde). Com sanidade e consistência 
produtiva, Flávio está satisfeito com os resultados.

“Desenvolvo a atividade há 30 anos nesta propriedade, 
mas herdei o gosto pela pecuária leiteira de meu avô e de 
meu pai. Em dezembro de 2023, conversamos sobre usar 
uma ração específica na propriedade, a Copercampos nos 
atendeu e estamos muito satisfeitos com a produção. Ti-
vemos problemas com cigarrinha no milho, que afetou a 
qualidade da silagem, então vimos a necessidade de mu-
dar a ração, desenvolvendo uma formulação específica 
para a propriedade, pois a dieta estava com baixa quan-
tidade de amido. Optamos pela ração personalizada, uma 
ração muito boa da Copercampos, e estou muito contente 
com essa parceria. As vacas estão com excelente sanida-
de e aumentaram a produção”, ressalta Flávio.

A Copercampos promoveu, de 24 a 28 de junho, a 2ª 
Convenção Técnica de HF, um evento técnico de capaci-
tação que reforça o compromisso da cooperativa com a 
excelência no atendimento aos produtores de hortifruti-
granjeiros. Este encontro reuniu mais de 50 consultores 
técnicos, proporcionando uma oportunidade única de 
atualização e aprimoramento profissional.

Durante a convenção, os participantes tiveram acesso 
a uma série de palestras e workshops sobre manejo, no-
vos produtos e inovações tecnológicas na área de horti-
frutigranjeiros. Especialistas renomados e representan-
tes de empresas parceiras do setor compartilharam seus 
conhecimentos e experiências, abordando temas essen-
ciais para a melhoria da produtividade e da qualidade das 
culturas.

Os consultores técnicos presentes na convenção 
receberam informações detalhadas sobre as mais re-
centes práticas de manejo para controle de pragas e 
doenças, além de novidades em fertilizantes e defen-
sivos agrícolas. Nossa equipe de campo está preparada, 

convenção 
técnica eM hf

ração 
personalizada PARA 
PRODUZIR MAIS LEITE

Conhecimento compartilhado para atender 
os produtores de hortifrutigranjeiros.

Copercampos desenvolve formulações 
especiais para atender fazendas.

conhecendo toda as inovações que podem ser aplicadas 
no campo para que o associado e cliente tenha os me-
lhores resultados em produtividade e lucratividade. A 2ª 
Convenção Técnica de HF foi um grande sucesso, pro-
porcionando um ambiente rico em aprendizado e troca 
de experiências”, comenta o Gerente Técnico e Insumos 
Marcos Schlegel.

Além das atividades técnicas, o evento contou com 
momentos de confraternização, fortalecendo os laços 
entre os participantes e promovendo a cooperação e o 
compartilhamento de experiências. 

faMília na atividade

A pecuária leiteira exige dedicação e mão de obra, e na 
propriedade de Flávio, todos acordam cedo para a lida. 
“Minha esposa Silvana, meus dois filhos Gabriel e Daniel, 
minha nora Ariane e até minha netinha Gabriele acordam 
cedo e nos ajudam a fazer toda a ordenha, trato e limpeza 
da estrutura. Isso é uma alegria para a gente, uma satis-
fação. Os filhos querem tocar a propriedade do pai, é uma 
continuidade. Eles me ajudam na atividade aqui, gostam 
muito e nós ficamos contentes por ver a dedicação e a 
vontade dos filhos em continuar nossa história”.

De acordo com o Médico Veterinário da Copercampos 
Júlio Vanroo, esta ração conta com milho e farejo de soja, 
além de Premix da Cargill/Nutron. “Essa formulação foi 
desenvolvida para atender as necessidades desta proprie-
dade. Além de melhorar a produtividade mensal, houve um 
ganho sanitário e reprodutivo dos animais desde que de-
senvolvemos esta personalização. Com esta modalidade, 
visualizamos boas oportunidades aos produtores que de-
sejam ter rentabilidade e maior eficiência nutricional da 
propriedade”, explica Júlio.

Com 140 vacas em lactação, uma produção de cerca de 
100 mil litros de leite por mês e duas ordenhas diárias, os 
animais recebem trato individual conforme a produção 
de cada vaca. Com margens de receita e despesas muito 
próximas, o produtor enfatiza a necessidade de produzir 
mais. “O que a vaca come, ela retribui em leite. Buscamos 
essa formulação personalizada de ração para reduzir cus-
tos e aumentar a eficiência. Além da silagem de milho, va-
mos investir na silagem de sorgo, no verão temos sudão 
e, no inverno, aveia e cevada. Temos atenção às despesas 
para que sobre um pouco de receita com a atividade. O 
preço pago ao produtor pelo litro de leite nem sempre é 
condizente com os custos que temos, então nos ajusta-
mos para obter rentabilidade na atividade”, explica.

A propriedade utiliza o sistema de confinamento free 
stall, com ciclo completo de produção de vacas leiteiras – 
onde bezerras e novilhas são criadas na fazenda.
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